
 

 

 
Descobertas na terra da Fé 
 

O novo curso TRILHA8, que será oferecido para mem-
bros e amig@s da NOSSA Comunidade, é concebido 
como uma viagem à terra da fé, na qual @s participantes 
poderão fazer descobertas capazes de transformar suas 
vidas. As oito estações desta viagem são os conteúdos centrais da fé cristã: Deus, Sentido da 
vida, Fé, Pecado, Jesus Cristo, Batismo, Espírito Santo, Culto de encerramento. 
 

Como funciona cada encontro? 

A estrutura de um encontro é a seguinte: 
- Acolhida (com lanche, convivência, can-
tos e oração); 

- Primeiro impulso temático (30 min.); 
- Diálogo em grupos (30 min.); 
- Segundo impulso temático (20 min.); 
- Encerramento (com oração e canto). 

O tema dos 8 encontros: 

1 - Deus: que imagem tenho dEle? 
2 - Sentido da vida: como encontrá-lo? 
3 - Fé: como encontrá-la apesar das dificuldades? 
4 - Pecado: o que ele tem a ver comigo? 
5 - Jesus: onde céu e terra se tocam! 
6 - Tornar-se cristão: como Deus inicia sua história comigo? 
7 - Permanecer em Cristo: como o Espírito de Deus nos guia? 
8 - Culto: Celebramos o amor de Deus!

 

Se você desejar ler um pequeno resumo sobre cada encontro, digite o seguinte endereço em seu 
navegador: http://www.flt.edu.br/curso/27/trilha8/180/trilha8--estaçoes 
Nosso primeiro encontro será dia 15 de setembro (sexta-feira), às 19:30h. 
��� É necessário se inscrever! Pode ser por telefone (4678-4569) ou pelo WhatsApp 
(96872-6558). Convide amig@s para participarem com você. Tenho certeza que seus/suas 
amig@s lhe serão eternamente grat@s por este convite. 
 

A Campanha Vai e Vem foi uma proposta do Fórum de Missão em Florianó-
polis/SC, no ano de 2006, com o objetivo de fomentar a autossustentabilidade 
da Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil. A proposta foi aprovada 
pelo XXV Concílio da Igreja, no ano de 2006. A sua implementação foi efeti-
vada no ano de 2008. A Campanha integra uma das ações do Plano de Ação 
Missionária da IECLB (PAMI), que tem como objetivo geral ampliar e conso-
lidar a ação missionária da IECLB. 
A Vai e Vem fortalece a ação missionária da IECLB por meio do apoio finan-
ceiro a Projetos Missionários articulados pelas Comunidades e pela Paróquias 
e acompanhados pelos respectivos Sínodos. Desta forma, a Campanha Vai e 

Vem reforça a unidade da IECLB e ajuda a desenvolver a consciência missionária dos seus membros. 
Neste ano vamos fazer diferente: somente o mês de setembro será usado para a Campanha Vai e 
Vem. Quem desejar levar um cofrinho para casa... ÓTIMO! Pedimos que seja devolvido no ÚLTIMO 
Domingo de setembro. Mas também teremos, na hora da oferta nos Cultos, duas cestinhas: uma para 
a oferta com o destino conforme está programado no fim da página com as diversas programações. A 
outra cestinha será para você participar da Campanha. Participe com alegria e gratidão em seu coração. 
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(Martinho Lutero) 
 

Leia em sua Bíblia: João 13.31-34 
 

Se escolho uma ou duas pessoas 
que me agradam e fazem o que quero, e sou amá-
vel e favorável a elas e a mais ninguém, isto nem 
de longe é amor. Isto é o que se chama de amor 
pobre, que não vem de um coração puro, mas é 
um amor interesseiro. 

Pois um amor de coração puro é assim que fun-
ciona:  Deus me ordenou que devo ter amor pelo 
próximo e ser favorável a todas pessoas, sejam 
elas amigas ou inimigas, assim como nosso Pai 
celeste faz, fazendo o seu sol levantar-se e brilhar 
sobre as pessoas boas e más (Mateus 5.45). Da mesma forma Deus faz chover sobre as 
pessoas gratas e ingratas, proporcionando toda sorte de produtos da terra, dinheiro e 
bens, inclusive aos piores malvados sobre a terra. E por que Ele faz isso? Única e 
exclusivamente por amor, do qual seu coração está repleto e mais do que repleto. 
Ele derrama esse seu amor tão generosamente sobre todas pessoa, sem excetuar a 
ninguém, seja ela boa ou má, digna ou indigna. 

Amor verdadeiro, divino, inteiro e completo é aquele amor que não faz exceção, 
nem se divide ou fragmenta, mas é dirigido livremente a todas pessoas. 

O outro é um amor perverso, quando tenho amizade por aquelas pessoas que me 
servem e que podem me ajudar, e que me prestigiam, enquanto 
odeio todas as pessoas que me desprezam e que não estão do 
meu lado. Esse amor não vem do fundo de um coração funda-

mentalmente bom e puro e que trata a todas pessoas igualmente. É um amor que 
apenas busca a própria vantagem e está cheio de amor para consigo próprio, e não 
para com outras pessoas; pois não ama a ninguém a não ser em causa própria, bus-
cando apenas o que lhe serve, seu próprio proveito junto a cada pessoa, e não o 
proveito do próximo. 

Um coração puro, por sua vez, deve seguir a Palavra de Deus e seu exemplo de 
tal maneira que conceda e faça a cada pessoa o que há de mais importante e melhor, 
o que lhe concede Deus e seu amor divino. 

Obras Selecionadas 5, 93 

Meditações Diárias - Castelo Forte 2017 - Textos de Lutero - 500 anos da Reforma - dia 28/06 
Fiz algumas adaptações para deixar o texto um pouco mais fluente! 

Klaus Dieter Wirth, pastor 
 

Deve-se doar com a alma livre, simples, 

apenas por amor, espontaneamente! 

Novo mandamento vos dou: 
que vos ameis uns aos outros; 
assim como eu vos amei, 
que também vos ameis 
uns aos outros. (v. 34) 
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